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lições de �alla�o Filho I
Assis Chateaubríand �=---- - �

isduas
S. PAULO, 31 - No enorme a-I riam mais agradecidoS,!lo Bra­

UyO cívico de Salga�:. Fi1llO_ há, ,'Sil, era a.o primeiro ministro �i},
entre outras, dU3S hçoes a ttrar.] Aercnautica que teve este pars.
A primeira. � o se;, apostolado i Foi o vutor-oso gaucho portoate­
em. favor dn imperao do ar para I grcnse UDl continuador dos �1}.

os brasileiros. Se I) Pe, Bartho- I nhos celestes desses precursores.
lomeu Lourenço de Gusmão.; se I A aviação rnüttar comercial e cí
Santos Dumont, e Severo Y1VOS vi! significou um ideal da sua c­

sem, o homem a quem el<"s �e- xi"t�ncia,. e a materializaçã·,t
desse sonho aí está refletida no

poder aeronáutico nacional. Nas

planicics. onde voam como coru-

I ja� os bandos melancólicos dos

nOE=O" polític;'Js. Salgado Filho
-Sé ele\'fa par-a c �1t0, pas'], o C(a�Uf
com a, altitude de homem-lJoem�.
A identidade da sua exístencíu

com ::IS Índoles mais dealnteres­
S'lÔHS e mais puras de nOss'l, ter­
ra lhe confere um lugar â, par­
te.' no quadro dos partidos brasí­

teíros. Sua originalidade, a origi­
nalidade que o distinguia era qac

ele. não pens.ava no vazitl• E't'"a

um espirito que Unha ínvarta-

Reprova a intromissão' das grandes! �:A�:.n��E����t���, rí�f'.ê:��JS�:��
na guerra c',vil da Coréia �!� ��l�:iCI��O�:;' �:Ol:��:n.��

� I "'''J''On:íuiie. 00" bl"" "j1círo<; soa

�loIin ll:l'-� �.-;f'�e 1)�r{�l�lú com a

dfl: ni'TH!'1etrL El�n. apenas pn1Po fl

romanesco de audacl:1 e fie f(H"�

comando da.s ftJl�a::; da.s ...... l- Cfl rC'lUZ!'1dor:l, principalmente-
ções Unidas o recrutamento do quando o eotejamos com a nu­

dez indigente da maloria do�

seus contemporílIlcns aqui.
Os sspirttos ou são vago.,;. isto

..

é. f.:e I110Ven� no vnsio, �ncudidor.;

I n/)r
moveis que não �e consu ...

mam em atos. ou intent""o-q, Is+o

;; se mexem no lll.,no das colf'fH

I con('reta�. imprimindo _fi ,,1l'i

r Vín"d'-�rlf' l1n'�f rO'i(,;f"ntraf"ttfl de p-

I �P"r')'i'q<:: O'l{1. f?'Ti.rin1pnl r< ;nt�n�í ....

(l,:;oln ,.:1., .-.;:na natureza. c dos seu..;;

nroDósHoS.
! ' . d'

.

1 l' I 1
i O eont.ra.si e da mc lVH uuu et� e

J de S'llg-ad'O Fi1ho f'om � r1f�r.-:�

\
do�, rn"�Ei!ei�os. e d0!!:: po1ítico� cl:\

S\'é' gCl'aqão, é quc'> e!e rnergun\!�­
(CoIlclue na 2a. pag. letra LJ

I-Soem;-�-:::;
I vitimas -do I
, terremoto I
j '.. ,�,��_=.......","_

f
--C.A.RA-C;.!��S. ,i {l�P) - () go-

. verilO e�tá tO!UallllQ nl�dirlas

1 úrgellles {j" "OCOlTO ;to' yíti:ü13S

I
do tfrreIIl'0tO,. que pal'ece ter U-

ST�\ LI�: do seu orücpnt t'o no Estado de

Ted1Í!'� ,0 1,J:�mei�� çhoqur. foi

! f'entiJo á:l eineo hor",� da taxae

I
de ôntem, abrindo fendas nas

casas da cidade de Colono As

',cinco e quarenta e'oito verífi-

('ou-se outro choque de cinquen­
I t� segundo!' de dura,:s,o. que caU­
I
gOU vanico em Caracas. Os prin­
cipais danos, conforme já foi

noticiado, ocorreram en1- El To­

cuyo, import::m1.e centro agricola.
d� auinze lnil habitani.8�" E'r'1�

) �

! unul. das cidades. ven·:zuelanG.�
• onde S'3: conser-'-!Jvan1. o� nia1S

i preciosos mO!lum'mtos bif'i,órico5

dR época_ c010nial, temendo-se

na 23. 11W!;. letra N) ! qt'e tenh"m sido dp.sh-uidof'".

N.

UN/C/

mas dessa mesma jpcfitíca. So­
mos explorados" pagamos ta­

xas e mensalidades absurdas
e se protestamos contr-a as ar­

bitrariedades ,dos diretores,
e < transferencias

níâo constituía a escothu do
nome a ser indicado á CDU'

venção Municipal do Pa:,'tic'o

para c' ndídato á sucessão
d') atuní prefeito. Foi feliz u

PSD local em "eu propóstro.
eis que a escolha recs iu no

sr, Gu ílhei-mu J e n s c TI

nome de ev lden te pj e�tí;;io nu

seio da sociedade blumenau­

ense.

.A .decí- ã") em ;._:pl'ê(;'O i-'i!{�
Ílifi�à qee. fln';:llílc'nte, o prc,,-

Aasím.
nomes de

mas
é menos certo

que as homologações serão

unânimes, tendo em conta as

simpátías que desfrutam no

seio de BnU'5 parttdos.
Com a Indtcação, ag-or-a,

do sr. Guilherme Jensen,
pejo diretório pessedísta. um

fato se tornou evidente:'
dificihnente se concretizará

aeôr-do inter partidário
uue tão favor-ável rece,pJ, i­
'\'id�de vinha encontrando
em Blumenau.

,NOVA DELHI, '.i, (UP) -- O

segundo dia 'dos debates a res­

peito da política em. relação á
Coréia foi assinalado pela in­

tervenção de Shuama Prasad

:Moherijee, el-mínístro da In­

dustrfa e membro influentís­
símo do partido Mahasaba, o

qual atacou as grandes poten­
cias, por terem intervido na

"guerra civil da CorÉi3.". De­

clarou que se a India quízesse
prosseguir stnceràmente na po­
lítiCa de neutralidade, teria

lançado a adverlencia "abaixo
as mãos na Coréia:. ás gran­
des p.otencias e teria concida­
do R'> d'!mais na�ões do mundo

iJ):!J.ra apoiarem essa atitude. O

ex-ministro record<ou I} indife­
r('n�a <lo Conselho de SP�l-

pessoal de quadro para serv i­

I ços de assístencía na Coréia.

I
.:ii !<1$: '.f\,.

OTTAWA, -1 (UP) -. Em co-

I
munícado conheqido após a

•. reunião do gabinete canaden­

r.se, que examinou ante õntem li

I

PROCUf�AILV A nUSSB. TOF.P EDEAR A r.:;;:'SOLUÇAO ;-,0:3

EE. UU. KO CONS:3LHO DE SEGUR;'�1\iÇ.\' DA. O, J,';, .u ,

da Educnção

l'não toma conhecimento desses '

casos, senão para aprovâ-Ios.
-o 'que 'P'reocupa o atual gover­
(Conclue na 2a. pago, letra ::'.0

e J �\�:I� F'_�rreir!�1
E' verdade que os r,::feri­

dos nomes a in.da te"ão que
ser homologad;Js pelas cOn-

,rrtuça em face da<; 31'!TeS�ões
:>nt�ri()rrr)ent.e nerpretllda". <'o­

rno por exemplo li, de Ca�hemi-

1'''11 o prirn�il'r; Tnínist,.o NelHU.
-t'I--"r1 ii'��(,J,reo ôntp.,..., ("fUP � T11-

dia n!'veri'1. ter (leshcado aue

fl 11nifi'-'!1flpn TI., r"'o'!''::'S'''l. �fH!'t,,­

�o 3.' n�pi'.-fl.ro.5n cl"\- r01."'n '!!"" ri ',.

a. ÚT'iC3 Rolucão do pl·obl�m{l.

O ,sr. 2\ristirJe3 Largura

Luiz Carlos

publicado num

jOJ nal comunistl', apreendido
pela polícia C!irióca .. No mo­

mento em que lia a 'opiniãO de

Luiz carlos' Prestes sôbre os

candidntos, o sr. Am:eJiano
Leite Dparteou..iO, mos.trando !)

ridícul<l dos comunistaS.

"O governo sabotou e tl'DCOU
o lugar do comício. dU'iS ho­

ras antes de sua roalisllção. A­
pesar de tel' cortado a Humi-

("\"""""'nl'T.n,-.;:i.'1' T1""oun;r. IfJh'li'l� ofo_
fugiados da guerr,.. COrp.Ul1lt. A_

Gitu'ue-i!O' lla� Cü-�·:2i:t. o. pTi·úl�h{.·
mini::;tJ·o Saint L"urcnt decla­
rou que o Conselbp considera-

na"ãoo, o ,p.n'o
tendo >() comício

se aglOn1.el"ou
:oe realizado

Seguiu-s.!.:' o discun�o do sr.

Guergel do Amaral, comentan­
do os acontecimentos no lHa­

i·a.nhão, tendO' feito algumas
<)rití'�a_,. "ebatid% pelo ",". 0- I

dilon Soares. 'l'a:mbLm {I ;,r. f
Adroaldo Co�ta t!!Ve o ensejo

Jde salientar que 1} governador
Sebastião Archer é um hom<cm

I,
I

,rá com nlaior 'Seriedade a :si­

tuaçã(.) internacional, tendo a­

dotado medidas para acelel""ll"

o programa de defesrt cnnaden-

o andamento

projéto reestruturação
,
dos corr('i0s e telé,na ro�. cujo
projeto "om 02 'll',PDC]"S <10
Seno-'do. ainda não "of�ou de

MDnroe, segund') ouvÍnlos !l!J,

meo;;a.

vr:o"'p'r m&lo";�.(">�mf1ntns· e J'l1_nte­
rial no ,\,810)" de cenio e cln-

selt • .A_cr�dita-sé que o gabine­
te tenha deba.tido u questão da
remeS'3a de tropas terre!itt'es
cia dum pA'Hdo das Nações u­

para a COl éiat enl consequen­
nitja,s. Julga se alnd:i que o

c'Jntingente a expedir seria de

mil homens, aproximadamen-
,

te.
,

Wondue

OllPl"'!t", Tl1it dÓ1fll"P:t:. hnm corno

imTlnrtan+>'!s IJN1,.,tidades (la,
com caln),',. mesmo com a. (,s­

curidão. Depois de terminado.
a nlUltidiio aColllpanhou 'o �r. honrado e digno.

l·"'lr:o��. () p'n'nrp.sth"t'\o enl li­
pr"", "�terIinas poderia �er u­

tilizado para a cOmpra na

Austrália. dos fornécÍmentl)s
de primeir.1. necessidane. Fi­
f'almente, o OIn fOl'D'lOeU "'0

clanlCU cnntra OE "p,� tr'�JS" :10

discur�.o de õntf'!n. de ::-311'::1 01.1-

toria, dizPnrJo i.nnlh�n1 qun. no

?l"ojéto d� 1ib�],D�ã'l do� t;'"3�"S

d'O, ei�o houve

O deputad'o Altamirando Re,­

qui5.o d1i>cursou €.n defesa do

:Vlaranhão; no caso do tiooteio
no comído do sr. Adhem.ar de S' - fi II .& C "'t IBauo;s. Disse que não é adep- erlo con 11'0 na

.

Op. 'oto de quáisqU€:l' 't'iolencias, mas

�:zo ��e:��:� aco:�un;��:�a �� �

mar.anhe_ .n:se�"entre ,P." idaries
.

culp.3.bilidade do governo e. co-
, ,_ _ _W,

.

.

mo provo,. da ;p\!;emedita�ão do .� �,;.'
� d A d' B

I

f I ,. I:�e:��;nAll!ait:a:i�a�UZ !��=
\' ,

& � e arras ea '_'orca pOlicja
,

nhense.

'.
" 1 morto'e 2 ferldas ..Reclamou o chefe do rSP contra a faltade IUI

I Slio 'Luiz, '4 (Medd.) - o t

! !.wyer.nador do l\lar:Rilmão dis- São, Luiz, oi CMetid,) -, mos se refugia11am DDS l'e-,�- ,', net'e<>l'arimí �aranli:ls, teve

se que Q conflito de ôntem, Hcm-e vãrjos choques entre

I
derreias proximas, tendo os lugar no' Roiel Centml., gran­

! tt�IÓS o eómicio, foi ,provocado 1)aIiidru'ios do 1,'1', Ad.'lemar de membros da comitiva proce- de lEluqueie das opo�,lções co-

I pelos partidarios do sr. Adlhe- Barros e autol'li<diades tJoliciais, dente de São Paulo, conduún- ngadas e o gOl arl1ado]' ba'll-

mar de B�H'I'OS, que agrediram o primeiro doSo qruod'S se regis- do o H', Adhemar de Banas deíran!e, f'alando vários ora­

lu for\;'a poFdal. Os soldados, irou na praça Teodoro. Seguiu- ,para o �Jyião que alçou vôo. I (Iores. ,;,s dez horas de hoje (}

I que tinibanl ordem de não a... se 11m novo desentendimenio I Antes o governador pnulistu I �'�'. _\dilemar de B:lT!:?s s�­
! tir:H', somente o fizeram para no Largo do Canno, êste mais: proteslera vj.olentarnenfe con- I

"!l,lUlI yi3gcm pur'll ,ereZI­

o ar. Acr<.'Scentoll que o mor-' sério po�-que morreu �l po- � t1'a o ulpag'umento das luzes. ! na.
to e feridos foram á haia de I pular, samdo ferldo� dOls �u- t Si"io Luiz, Estit cOIllPletamen- i São; ,uiz" 4 I::'IIerid.l

revó1ver, Disse que 'j)l'OVÍ11- J 11'ou, em cOllsequenclfi dos dlS- 1 te restahelecida a ordem nes-; Súmcnie hoje pode ser idcli­

denciou o restühe1edmento da I paros feitos ,pelo cor:po policial lia CUiJ-"ilal, depoi-s dos uconte-, (Conclue li:! :!a. pag_ letra 1)
or�en:, estando as tr{)opa;s, .�.o ,I chamado pa�_guarnecer o :0- i cimelltos da noite da d;egada , �_

Adhemar de B'3.rros, aclamafl- excDclÍo defendendo os edin- r cal.. A muiltldno exaltada,

1n-,
do sr. :\{lbem'ur de hal'ros, I

do seu nome. Quando passava I cios fed-erai-s e l8l força poli- ves1m conta 'a redação de um quando houve tiroteio de' r �

" -

pcl� n,.a()a João ,Lisboa, a po- d3Jl, que garante o palácio, ,A JOI1nal de: Sã.o Lniz, incendian- mOi i�. :.;] lJofU;1; de,Joi�, t'Oili I li'

t f
�

liciaabnu fogo, tendr'Jo sido mor

I reporta"em i;ndagou: udefen do Ull1'a cllJ1Ul'llihonete que eS'lia- - - -'---- --- ,--,- --Ito um operário e ferido-s dez dend&' C�nibi'a quem"'l Disse: u. estacionada em frente ao t}lI!HlJl"..!IIIIIII!IlIll!IIIIIIIIII!llIHln
pessoas, mais,ou D;leno_s, provo- "Cont,ra, os comunistas". mesmo"

.::'f",-yR ESOL E S
:: .�:

�:;;��3 ;:�::�:on:u:��: d�U�=
' .

ce��ma�to�:,�:!� r�ád��:!�l��e� §\ j , § I'
�EU BONlfACIO!

peráriu. que foi arrebatado 'Slumenau .. JoiI\Vil� p{lU�:io{lineJllo da ei�ade, Hou- ª dá nOV8 vida aos � I
r.;

/ft�
.. --,-_ JrJm�i", t»rde pela própria. -nnlí- I Vla"'��" pa'"ida$ A 8-e"l!ra� !!Ó, 'le mnda outro conflIto na pra- = - - - ,

-, (I r.- " : t <- "-": ,,'. '"

ci;' -e��abelecendo-se nov.'J.��n-} iX;RESSO� IT.tWf\.P..A ça João Lisib?3: on(�,: se cho- § II 11 e ti s d e seu § I I � s:- ('�:?�,��-:"(,
te 'a confusão", I Rua 15 dê Nov. Ul!} -:- Tel. 14úií, i c,aram

a PolI�',la MI�ltar, c�r- :: _ :; . C:2':;:::::: 16]-\1 � -...,; li
O sr. JQnos Correio. não res l - - - - - - -- -- - - - - po de tuvak'lrIa e mfant�r.l�,;::: C ii r r o .

:: I I ,." " t",_" <,o, 'i
ntaque>, a ninrruen'. observan- wl1tra popu)nrres; , Estes Ultl- llllIIIllH!!IIIIIIIlIl!I!III!!!!IIH:j1mií I �'-' .' II
-_::.----�-'------.,----::---:----::-::-'---::---:---_�.--:--�-- I s:� \ \

< Ir�l!!!Ja O, sr� Cristiano Machado

d
�",:;':::; II

OVOS OS "e governur ',Boldofif II
r'!nn>os neste setor, q'1B fOram 'tornam ce ios- o" -iI '_oomlgrdi�lj�Pq'�'-�1repelidos com a", seguintes per" U do ltolHI fl�;.!cl(l i
:�� P;��i:n��:�:�go: soo-mortosl problemas fundamentais do país anali�2dos pelo candidato pessedista 11 :timuLllHc d: fiIÇ'

função hCl',átn- iBELO HORIZONTE. 4- (1ie- que �eg�nhos nossa. qualidade ria e c�nvjzinha com. o� 'Jii!I'O�"1 :n1 gl"<tnd", jKu'.te .

na det.<'Íf1ncin
b '1'

.
o

Ipon"'s"s pod"'rão atravessar, do
ridi.onal) _ Os prOblemas {un- de Ulmemo, se nela e quP. nos I

Preconl;';oU .0 H'. CrIstIano Ilfa- aa rede ferrOVlllJ'W. e <ts;;"b<U!Qal 11<11', all'iil a

ravantc. o Canal do pa,nRmá, em i
. ,

h d
. -

d I I 1 ·t f' " -

1 ,J
danlentais do pais for,3m anaH· nSpll:arrlO,S para ter bons braSl' c a o a cl'laçao c UH1

' ano que. �e c' 81 o. tl!rlO ",�a no "er- ,,11",,,t',') �;a' �r"r- �l
conseQua,ncià da aut')riz'lcão sados pelo sr. Cristiano I\:'[ach� 1eir06,.e se jamais nos investi- Nacional de Eldrificação, que. tido de libertar 3s linha;, [',dI' ti " ::-

IIconcedida ao governo japonês do. candidat:o do PSD á pre,si- mos nela lXlxa oprimir ou 0'05-
\
além de fi",lI' normas e diretiva3 rais do formaU"mo buroc�"!tÍf'o

I
peJas forças de 'Ocupação, dcnci;:! da Republica, no discur- cureccr qualquer 'Outro ramo da I de uma politica de energia dé- imprimindo-lhes norma,,; ('onta-
-----

50 que pronunclou na Gonvençí\o grande familia nacional? Por � trica, trace as base,s para o ll- beis rxatas e modern"s. r,'dli·

I 'I'OQU:rO. 4- {UPj - Um 1'10>'-1 mineit'a d'i a)rremiação. Grande que pedirmos desculpas 1)or ser

t
nanciament.'J de iniciativa pl'lv'ci- tando llle� as relar;ões com o era­

• ta-vós de Mac Artbur disse que parte da oração foi dedicada á mineiros, se eles nã'J nos acusam. dü e para as reaUzaçõe:o ofichis. rio, m?Jhorando as vias perm2.-
p"s�das bajxa�. OE' elerificação. a'O desenvolvim'�nto por iS!2,o?" A atual potencia de <lois 'Uilhõe:; nenies. eletrificando progre:o:siva- �

do norte c'O)ntlnllam da rede ferroviaria elO) país e ás Elct1'ifiaação de ea...alo�motor é. segundo o ora- mente a tração e f'l:vorecendo �

trazenn'O reforços pp,ra o front, questões especificas da pl'odu- O ;P,l"obJema da eletrificação, c1:or, suscetível dp. ser duplicada trafego com a renovação do ma-IACl'edita-se que estejam trazen- foi definido pelo candidato pes- em cada 118r10d,0 de 8 ano�. " teriiJl. Falando sonre as f�rrovjas P;!':!2d �mr, U�')ll
do c'Jreanos da Mandchúria. on- A condição de mineiro não sedista como U111 nivel, traçad,o F'e7'1'ovius

� I mineiras, teve o{!3.síão de se rc- II ter �ht;t�j ul1ln� � J!_ 11
oe em 194() vi"'];l quasi um mi-l-deiXou de ser !J.bordada pelo cen- pela energia t:'�triC3., debaixo do A c:'"ie.e da produção -- diss'! o I feri)" á precarh pituação da R"!-l � oe li
lhão e meio deles_

•
didato, quando pel',g'unLlJu: Per I qt1�Ü "o nOJlJ.em é presl. da nlise- sr, Cris�i,!ln[l Machado --, resiae! {Co!ldtl>3 na 2a, pag letra G) -Z-::=::---- .�� .-::.;.-,,:_�-:!}

v'�;: ã Juh:l'vUe?
"iaJF ('(m� ;;e�U,.an(�

.R�Qp.�ve �ll!Jo T}tHJ.�ngem J)�J(Í I

mXPRillS:;30 I:TA.'JARÀ'·;:

gR. ADHEM�R DE BARROS

troGos de tanques
dos".

canlento de � divh::ões
])0 sul da Coréi '1.. Igfornl0u-�e

{nl� prosseguia, "luta nas inv�­

diações de Y,>J;gdok.' com pe".ado

TOQUIO, 4 (UP) __:: As for!;as
coreanas do sul, respons,tveis'
pela cabllça. ti'! praia em poder
dos alj,rldos, recuaram 1530 qui-
10nietros ônlcm á noite, a fim-de
encurtar suas lính::t's de der'eSlLs,
Enlpenham-se nas aç'õ�B na re­

taguarda c'Jmunjstn, durante u­

ma planejad3, retirada.

desd� jii
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Duarte Pereira
- Clínica: lHê(Uca; -

ESPECL\LISTA Enl DtH:::NÇAf� DE CRIAlVÇilS
Cummlt6rio e l�{,JidúW!tl'

Esq.

'Vende-se 1frt� ..

�, �i!..liudUe tLQ melhor lJOnto L.;a J-IraIa., bem em

frenle a ilh::t.

V!%�d� 1::126 C ln!gm�tlô"el .,gr·,,, J:) �r,J�;1 �
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Blumenau 5 'Je Agosto de 1950' I (
. '. I i

da

(n""iju'elll'r'e'yoi'i"'il.
i�uerra na toréiaj
== \De Um Cbser"adr r Social) ::
�lIl1l1lh' III -

JlIIIII li I III;':
A guerr<L nü Coréia nos ap.['.{)-

:s:ima da realidade comunista,

Soviética na Corêlia
M ET·-- O-"� D. Q

. __ :::::::_ ,"_ .. "',�r COMUNISTA
�;l. em que se escondem "Kulas"

.

U�a a ide:'Jlogi3 sovrética,". e,uiHo,';3.znentc d;l�; pr).�1çõe3 de

llavradure.s indep€ndenlesJ e
1

A enlüi:-..oH!. <.1':..'- TallÍlu".\ dh:se II
eOo11ldo ... estãu EOfapanco [1_;-�

na ctonal istus burgueses, sur- que na tndúst.rtu. ·'0.8 rrac iuu a, s:1. indústria.

bem patuvrae vis, "Oléricas, co o- (li:;ta:;" burgueses apcssaram-se j '

ticiado na. inlPrensa de stodtQI­

ma em 7 UO mesmo 111ês. Nílru-

H estube-

.. ?, Governo. �� R�:ú,�!íc-c :=:0' ''-ní�tro, V, H,. vírolinen� o Vice.! Exemplares do jornal oficial

. víêttca da Coreila fOI' expu�.g'l·1 primeiro ministro V. K_ Mil�'-' do sovict careJiano "LenisI{oje
'do� confol'm� noticias dá .emtá-

/
shev,. ';Ministro de Silvicultura. c I Znamja", recebidos na Suecia,

�i}.�. de Petrosavodsk. ,rlllat::;.da.s Industria Madeireira; e S. 1<. I indicam que apenas 59 por cen­

}l.9, mrprerisn de Stockolnio de li) LolnP�, Ministro de ePseas. Ou-' to do plano de pe"ca e 53 por
ue maio, O n10tiVQ alegado pa-l"tl'os comunistas de destaque 8XO- cento do planQ de silvicultura

1'8,. o expurgo' é 'a não execução
' nerados por. incoIUpete'ncia são fOram executadoz em 1919, 1.10-

pela. Republica. de "seu p�'ogl:am;, : Prim€iro Secretário do Partido ttvos políticos bem como ecouo-

de B.gricultura, pescaria. e �i1�;!- i Comunista S:lviétíco 'Cu,relbno, -------- o __-t-r-

'cultura, Entre lOS principais i G. N. Kuprianov,'e o Secrctit'10

P!��:Cl'eB sO"íéticos cal'elian05 de-' da, Associação da Mcidade Co­

'nundos fig'llralu: o primeiro mi- ulunista, V, I, Golubev.

micos de expurgo são talllb"rh

llliau:l.
(o antigO Estado Daltic;)

citados pelo "Lenin�koje Zan:lnl independente da E,stónia,), um

ja" que declara que "naciOn:Llis expurgo scmernante foi dívutsra­

tas burgueses iIlfiItra1'3m.-s� nas pelá' radlo-emíssoru de 'I'a.l

instituições. soviéticas".' O' jor,
na] acrescenta que "os coruunle­

tas devem combater o cosmcpo­

Iítanlsmo e 'OS concertos purg-ue-
Minoriassocrotá-

ses e culdar que 5 nacionalistaS estaque do .Pa r-

burgueses não preyudtquem a in- estava entre OE,

dústria, a agricultura e a vida t'
.

...
'

t
.

d ·t·d
..

.

'1
secee ar10s cumums as erru 1 os

cuttural soviética".
.', por "nacionalismo bUl'guês" e

Convem lembrar que na : "'1<11-.
perderam seus postos tarnbés os

nha República Soviética Edu�. rdseguintes: '

Pall e Nige1 Andresen, Preslden-

N�vralgias� doml
reumáticas, édores

de cabeça
Tega! as elimina rapída­

mente. Não diga mais: -­

Que dor cu sinto! Tome

comprimidos de TogaI e di­

ga; - Que dor ell sentiu!

TogaI elimina o áctco úri­
co e nãoafeta o organismo,
Efeito rápido e seguro.
Togol esepeir'íco de f6r­

Ulula suíça cuntra as dores.

él
' \ Mostra-nos que essa guerra, a1'-

r

e·
_IMc/

.

iI dilosa e demo.radamcnte prep..l.-

-

_. CdnaI' d turd : radu. pelos sovits, visa nãO só a
. "

conquista da Asia como taU\-

-,.�._ .
, ..

!\
I bem ctesn;m'alizar de vez a 01'-

li01' Rio do Sul. I
ganização das Nações Unidas. A-

,

A n!_lrésentaç1lo do nome
sua tatica de faZer a. guel'l',a

{W Ara0 Rebello PU1'U candi- cpm. a l�ão de gato se r-evcIou
<lato â. #OSsa ,'eJlTLseõntuçüo ainda com toda :lo lll·ecisão. E,
J(;de1i1.1, sem dlh:ída, coloca­
na

.

em bõa conta, pcntnte Q

.crel.tm'ado o 1Jr.l.Ttido que o
,,,d'casse. E foi naturalmell_
te pen8[o�ào nisso que o P..

T. B" por 'seul>' dirimmte<:, a'
(:onv·irlo!l prJ.:/'a jigu"J'al' ! ln
8U!� chapa, ao que I� "em. co­

.,,�,o clkndidato ext?-a pU1.tid«­
r�o.

_OPINiÃO

A
.

, ..

prOposlto
Os pWl'tidos '\:«0 tomando

]:J68içdo. Os pOlitieo8 se 1n()­
v ilne1tta'ut . uo �t;:illill() d-e' j-:e­
f01'çal' .seu.s rj;'udjJ'{;S., . pal'l.i,
�/,O p1'ÔJ;i?no diu l'l'ês de O·uto..

,-.

7no., comprova" pn;;:tigi{},
Soubemos, ein bôu fonte,

'{ue O Purtido T·'·ubalhi.,ta
Brasilei, o. a7nr L'és <los di,·'­
:ó"t'ios dcsta 'J'6fIZÜú. rell,nído8
nn BItW"S"WLL CO'II't:illo'H o sr.

.A1·ão Rebéllo· pura seu .Ct.tI1-

PSD', purtilo pan� O qual,
na.tunzlment8, sempre é/e

1!1'()PCndeu> dada a SUlL t1'l.t­
<!- <JlOl1Ul liguçã.o <:O,,� a polí­
t-i-cu. do ViC€cpre8idente Ne­
!'{:H Ramos. desde os tempo"
di� 2Uiança Libc1'uí, emb01'(l.
1üti,lllamente, (j,stive88e desli­
ga.do de' t.jlhllq-ucr cO'mp/o­
.",;6·SO paJ·tidá'·!o,
E, de "",.no, o 81'••t1'ãa Re­

ueílo goza d.e 'Úldisc·util;el
'Ji".éstigio em, fada;) Vale (lo
Ita;af. 'Jlo'''�e Ta,'(!umen te eu­

·nheo'do no E_staclo. Busto-
. le'JltD'I"V1' Q·ZL'3. "J1 () C"o-n-�1�1"8t)
pr'o"io�i·do pela. Rádio. j}f·im.­

c/m': o ilu8h,e' od....-ofú,'lo··esf.í
colocul.!o e-m prÍ1neíl}'o luo ,­

�Jal'a calLdidat-o·· a 'selladoí·.

didf_' 'o �t

{f,s ]JrÓ;);i1I(a.�· eleí�'ões: t(�1�r1.U
oS. 8. dt"cliHado do CÔ'iFt:ite,
!/11ellanrJo ra.'Z;'6e!S de:· onj,çiJl-
inti1l1a.

Esta nfos' "cpish'{ol(!o a j{,O­

tleia. 'fJ(�l'a' diz€,·. q'L�e, qufl.n­
'{lo ....·e e�:prntea iO .....·fH.! Q_ .... ,.:

A,-ão Rebêllo cun.dclailo pe­
lo PSD,. é o püTtido ch�fiú-.

-!,-ist:ro-. da Segurança Moskalen-

1w, natural da Rú;;sia.

o�tra cam}',mha '-I'ntra "flfl­

CÍuna1isÍ'ls bl1T'f,'tle�e�" (lflVI"l­

doreS, chefes de emj)l'ê�--, e"':l' pl'ocuranun o amparo de S�1ei!d!

tais, -escritores, arti�üls -e at.lD- I Niobamed AbdulJah, primelJ-o
I

tas) 'vem descrita no jornal ° 'i·· ministru de Cachemir, para ""u I
daI da Estônia "Rah:lv·t H3ai>' lJl'ojéto de fundar uma indú"tl'i" I
e pela rátlio-emissora de Tallinn. caseir:..., I

.

com isso, o intuito de emprilgar "Os naeionalistns .burgucsf'S 1l1- Uma deelga\:ãp. inte;;rada pur! y

na iamp�nha, á custa de .S.')1<1':1- ,sinuaram-se nas fazenda�, coleti. Mohamect Amin Burgra, ex-yj,:,:- I, ',�:
" dos bárbarOS e brutais, metodos ,. ,,'

-

i . _

v_as, E5dr0Vt� o jornal" e pToeu- g'ovel'nadol' de Sinkiang'; I�a Yu·

I terroristas!'
I

•
1·8.Ill sabOtar seme:ldurs de uri- suf, ex·-;:ecretál·io Geral do �()-Ii De varias fontes chegam nott-I
-.

.

I
n-.;:r,vera, Alguns deles tor;13.- I vêrno de Sinldang-, e u CeI. A-

cias de-- que os coreanús do Nor-
! . .

.,.
l'anl�Se chefes d�J Javou,ra ou COll-

I'
dam Sabri . Chefe d 1'" forças nn-

I
te tncldanl os seus priSioneIros

.

, "
. .

.

•
tadúres. DevelIl ser d�snl",;.c"m- elOnu-hEtas da pl'ovmcla. con(ú-

I
bem COmo os feridP,s amerlcar

'd
cws. e expurgados. De c�da. ntoi- reuciJ)u recentemente com () �I·.

.

no�; que encontram, Agem es-
_ • _

i B� forma. sem nenhum ésC�:U:p:u-.
lo, COlU o intuito evidenie de a�

A.o qne se <!i'bc. ê ]Jensu-
'>tento do P.S.D. canditlu.tur'

.

pai' esta ("ona 1.071. nOJne e.�..

11:"71ho ao 1/.088(1 meio, A po­
l-ltlca t6}h dés,'�..«(- 7ri�/;�f'!".

."1. TEUPFEL gucrra

IAn��,�!oo� C�'O�Ut�a demamona , �:f�:�::'��;.�;:���':::
"11 " _

\
laça0 dos Materiai- E t tI'

.

'" n� lueses. a .Tunta de Adminis-
-" s ra eg -

; 1it.1r no exército norte-coreana,
"OS, dos Estados Unidos. anre- I _.

,---"" �_
_ __ >:::_ntou um reI9t<Jl'ip ao Se';"t'lo' Acrescentou ,que. ",traves ,de. pr" .

--

norte americano sobre a cultura -; sioneiros clJnüinistus. conEc?,uÍu

r-�----_.,_-_
....._----..........._....---------------- �a m"�lOna, cujas' aplkuc;õe". roa ;'verificar que chegam diariamCn-

tndu"t1'l3 d" '3vi')",,,0" f 1
.

' .

E.D' .IÇJAf....·ES. 1/0, CRUZEIRO!I c8<'ão de plá:"tic'o�� 01:0:" o ",:��,=! te à fl'ente de com�ntPo ,:r"�n':"
V nizes. Eão qUa.se ilimitadas. i de rapazolag que sao 11l1edlata-

I easião, que estava re.:dízando e:;::-! mente lev"dos à linha de fOgo!

EXTRATO � DE (k T 1LOGO IV >t-,
Inf-')rtnúu a Junta, naquela o' i lTIsse ",acrificio dos coreanos do

r\ n ma�,ona em alguns Estados da Norte pela, Rus2ia faz p'lrte (',-,
penmentaçii'o p�.ra o cultivo da i , . -

Unia-o a' t
--

I plarr� geral, <fu ubhzaçao ma.xi�
nH�:rlcana . .a 'raves de a- "

duh'Jção � irriga('Do. a"re!:'cenh� ; ma de todos aquele.s que caerr

do que a maior dificuldade esta.
'

sob a influeneh nlO"covita_
va residind'l justamente na uti- A Coréia, sue poderia encami­
]i"--'câo de incremento,; O1Rl'iro- nhar-se para nlelhores dias, to:r­
las que viessem tornar mal� b"j·
xo o custo da Pl'odudio. ou pe.

na-se. de um momento ;r,�ra (lU'

10 menos. equivalente aD pre"o: tro no. Espanha asiática e se dei�

do produto adqukido no ext�- II' '!l::a trucidar panl. garantir flS pIa­
rior,

.

I
I
n_os .I'U.'lSO'S, .

Como ·,e sabe, o Brasil é .a I Se fizermos unl exan�e círcuus-­
major lX'odutor de mamona do i
mundo. embora fi sua industria-' tanciado do .que tem sido, o <,a�,

lljfação· em noss,o país seja em-' ct'Íficio .. exig·ido ..peh Ruesia de

baraçada por vario� motivos, suas colonias ou de suas demo­
Nossa. produção. dewe 1945, t<?in cracias populare,s. chegaremos a
se mantido estavel nlas os pre- I

.

,'.

ços cainm para ; metade das
Um resultado espantoso, Vedií.:

guerra. quando houve g1'3nde j CUlnos como- a R.us�,ja tem. COD'

cotações vig�ntes no período da' promessas de liberb.ção, hanS­
procura e mesmo eli'cassez de' o· í formado povos livres em pOvos
1€0"_

. , ! escravOs .. Como para ela, es�es
Há pouco o minisb'o da AP-I'l- 1

•

cn_ltur" atendendo a um a;elo 1 p[)vos não têm outro mister se-

d.af produ'ore>, de mamona. en-I
não f) de servi-la sem discu.ssão, I

vi:Ou um" expo,�ição a? presi,den-; de oferecer :para ela suas l'ique- J
te d ReV-:lbllca. sug-ermdo dlver- I lias naturais e industl'Í'lis e por Is�s medida" ai serem executadas: , d -'Ih

. ,. .
.: fIm o sangue e seus!l os.

peJos l\flnlstel'lOS (t", AeTlcult.u-i. i
1'3, da Fazenda e da.s Relações: Sabe hOJe o mundo que a Rus� "

I Ex.terior��. sintetizadas no�, se- i sia realmente .;vive das._provoca-
I gumte,s itens: I ções que inventa e que o �eu

I"lIfinj"te-l'io da Affl'ic�lltur",: a), o-rande SOnho é U�ll dia IIlES3.Jtar
. intensifi�tlr" p1'0dl1ca:o de '''e· ,

"

'd' t d
.

.

n�eT'fp� .<n1nci')MlÓa,,; h) ""sis-: a human. ade, assus a .0. e me-

·ten,';" tAC'�,;r'a do,; 5"J'viço� de i drPsa
conl a SUa :prolongada f

I
fomento a fim de induzir os 3- i guerrZl. íri'a e a; suá. 'técnica. de

e-ricultOl'e,'5 ao en11>1'e_e:o ti,,, nlf�'1 inaujrtaeão.' .'.
lhm'es �emen:e", � T',�f',,<lo�. �e O de.sllmJ da Coréia serial as-
trah·,Jh-:> l':H·wnaJ,z"nni'. Jl.íJnls-1
terio da Fazênda: c) nlaiores [3-j sinl apenas. uni ensaio o que -512-

(Condu;; n" 2a. P31;. letrll .1.) ria. Q> destinQ do mundo.

que Se adicr.Jlfu. ([(ttIdo (l..SSi'U1.­
f (lIC:stotlO :rle I'Ôç( polítiCil'., To­

do ln urdl(!' e.(:pcru-t:a ni'6 O
�
.0::..'1'_

� RelJêlla fÚSf;e CítILfUduto do

MANUAL DA SECR.ETÁJUA PARTlCULÁR.
Cr$

B.Ernic:e .C, Turn.er ••.•••• � ••••.•.•
fORA DA IMPRENSA fU'il ';V-l.,,,:lP.

Austregêsilo ele AthAyd.· .

MINHA VIDA
.

100,00

. .it..,f
Suxan<l Fla� .•. , .•.....•...••..

ORGANIZAÇÃO SINDICAL BRASILEIRA:
Segadas Viã-ntl\' .... � .. " ..... ',.

'

••••• 'I •• e'
1-

NOÇÕES PRÁTICAS DE AVIAÇÃO
COMERCIAL

.

G. Luiít Tena" , .

NARRATIVAS AOTO�IOGRA.FtCAS �-;jf

G�l1eral·KlingÚ- -- 1." yoL .•••.••.�

'3.°.111 4."-.yols:. � ..... , .. , ...••.••.•.

[NCICLOPEi::HA DO ·CHARAPISTA
Sy!yiO Alves. ......•.••••.....• .-., SO,OO

UGIME fiSCAL E ADMINISTkATIVo ,.,J... �,,<,
DA ELETRIC!DADE ,.

.25,00
30,CO

H\lmbé-rto da Siluira !spirite Santo
SESSENTA MILHÕES DE EMPJtlGOS "",

B",n'ry A, Wallace .•••••••• , ••••••

NUt-KA. SAi DE CASA "",,�,�� f;(-'��
Gobe Hope " .. "." ".' [I .. � li • " .... '" .......

EVA SEM COSTELA

150,00

25,00
... '-.-"",.�

Adõo J ynicr . o- • '" I> ,. � ... & * ••• Jt " ...

-

•• ;"_
O Af.�!GO DA ONÇA' ," "f'

l'NI::��}��'+.J)is· PA A·MtRiêÃ·
, •

r'lllo SQnqyid�$ ...••..•••••••••••
NEGROS D.i\ AMÉkiCA

RQy OUley .

O pt. 'd:)l.i-.C1 NO IMPUto E NA
}'tEPUSUCA

25,00

.

50,00

25,00• , ...... *" •

H"rl',u:cio Vaihm .."

HOLANDA
1i::,rt;;i)lomt<w Ldndher

A RE?UilUCA
� . . . . ., . . .. . . . . 30,00

40,00

Ch'ar_k" A.
eH)!, .... � DO- REei·Fé

}1'l".IÚ-. d� Cri"tro ,.

MIN,'.-, V!'::À ii M,;';ÜiAS, CAHÇiJfS
IJ�!.lri.c!! Civn �li�r ., ..... , .. ,

HIf':';O'r.SN,O
G�Qr9G Esh ..b9I;lk� .. c' • , • , ..• , , .

MtU,' oti{'!AS d'(,}3'CAta:Â�C;:Os IH ,.ARI:;
Henry S-ar.�pn· "�O ••••:', • , , .'•••••• , ,

C';;:lL!,Ó€;";
Tim Pridg:::n ." ....•. "."

TQD' ,,-,; ,")UU-HSRES SÃO LÕ�OS

30,00

4u,OO

A;;�er S:ÍYN
;:IGur:�C!l', 00 Pl./dCO

Ledi"" de A$si� R�ch;t '.

Pji-·;T0 :":� ( '=SCULTe'MS Of
Mir;hel Gr'oy"';{' M; ...hel

NO,� "·'0,,\ A 1i.!ZA F<;UZ

Z5,on

30,00

25,00

30,00

•.', T!;'PAS AS LlVRÀRIAS OU PRO Sf:RVIÇO DE

;; n;f-1!::QLSO ?05TAl _- EDIÇOES "O CRUZt:IRQ"

1

Ilf�..r........r.r.r......;;:.J"';�..;..;;-q-..,;;.;:...;;-.;;.,;,;:;-.J'T.,;.....o:r..r1
·IMatrícula ua Escola de IBrgenlosl.
I � Os jov,ens de 17 a 24...ano::l que estíverem intere&.."-ll;dos em § I

/,.§ efetu,a.- natl'ÍCula na Es(�':}la. de Sargentos da.s Armas, na cida-§!
I' S de de Tj-,b; Corações ne:; Estudo de Minas Gerais, devem a·pre

IS
!

I � ,,'entar seus requer'imentos até () dia 15 de agost.o PPÓXimO�
no

I"'
23.0 R.l..

_

. § O curs,') terá. a' duração de de:t< mi.:ses, com início cml\) de

§ Fe\'ereiro.

.

" I

§ Algumas Y'<Lutagens úfet",cida,;; .aos 'matriculados: . § !_
§ 8· i ._ ·Ila escola, qu.ando alunos, começa= r.ecebendo Cr$B ,
§ 4úO;oO men:;;.a-is. � ,

§ b', N1'J 5. o mês de e::ltudo passarão a receber Cr$ 800,OO§
! § 11lenaais.,

'
. R

I §
c', .-- A p.;ui:ir do 8,0 .més ganharão Cl-$ l,500,QO por mês, §

� sendo esta quantia a dos "eus vencimentos nOSCôl'-!
I §

pus de tropa; ti
S . dj .-. Ingressarão nos Côrpps de '.rropab como '.' o Sgts li

! �
po�sujdorefJ do Cur.sa de Comandante de

...

·peIOtã�,�
! � qne dá direito :lo proIUoções sueessivas. até 2,p Te·§
II � �tel1Í;e, �
l-� ].íelhar es . .escla.recimento,� ..púdel'ão :Sel' prestado-.s na Se �
� cretaria do 23:0 R, r. .' . �7"r-;,I.""..,r...r..r..,r//..r/..,r..r..,r..,r..r"r..r..r/..r.r..r..r.,r..,r�.r�..r..,r�..r..r/..r..,r..c�..,rL��'

, . � I
àS uremes ao
BliandonalD sua
Foram autorizados

tecer-se no Cachern ír- 600 1 ef'u-
te é Vice.-P1·esidente do Soviet , , .

g-ladps muçutmanos "'11d05 de

Supremo d'El. Estônia., Hrm.s Kr'u-
•. , . _

"
iSmkHlng (Turquistà.o chí nes i,

us Ministro do Exteripl', Alexan- , ,

,

.

notICIOU recentemente o "El indua-

der J'()êaar, ministro da. JUSti(:�l, tau Imes'", Esses rcrugradoz. a­

Boris Knmm. 1ilinish'o da Sllgu-1 'bandonaram suo, terra lwt?!

rançe, 'do Estalo, Diz se que o apõs a, vitória comunista n', Chi·

expurgo foi promovid'l por.M.1 na e estão na maior p'3·rte Te�i

:ponOmarenliO, alto ,funcionár-io

I
dindo agora em Leh i; Sl'inag'lL

da Comissão eCntral do Partido O "Hindustan Times" relst.l

Comunista. de Mo�eou, .e eX-3CU-
1 que áS paplUlaçõe,,; de Sinki_'_'l

t'El.do na Estónia pejo 110"0 Mi- são de es,tirpe 'l'urqui, sendo f!m

geral nomades que crbun cal'

!leiros e produden:. lã. Preretl-

dem dedicar-se à n1unufatüra

de tapetes de fcltro (n'/Iltda) e

(omp Ten I
rtELATORlü

Senllore� Acionistas:

: Atentlendo ás prescril�ões Jegae:o e estatutárias, submetemo,;

ii. V�,;,lXl aptecia,ção o Bala,nço, Denl!onstração de LÍTCro5 {! Pel'd'ls,

Parece.r <.1-0 Com:clh.p.. Ficca.J e dç.rna.ill documento;; j·efel'ente.> OlP.

ex,,".'cíéio findo e;;n 30 de Junho a.c ..

Pelos documentos em reIerencí�l, que evidp.nciam os l'C5ul­

t.ados �btidos no exercício decorrid!o.. os B'l1rE:. aciCinlsl3..5 {êl1� todo::

�s dados pa�·ff.-julgar os 'atos da Diretoria, que pcnnanocelá {mhe-
/

tanto á vos.sa disposição para qu aisqum' t'sc!al'ecim�nto que fo,'em

ncce=:�ltudos.

De acordo Clnn {JS 'Ústatllto;, �"dai:; d'-'."'ei.s '-Il'gt!" "., p,'ox1
ma as.se.mhléia geral ordinária, a l'Cnli"al'-se fiO proximo mês d"

"gOsto .. 'os membros da; Diretoria. pÚ.r-a. o ll'ienio 195053 e O Con"e·

:i1O fi�cal para o exercício de 1950jI31.
Blumenau, 28 de julho de 1950.

.TO.,,"O lCARSTEN - DiretOr-Presidente

iVALTER KARSTEN - Diretor-Gerente

BALANÇO GERAL, encenado em 30 de Junho de 1950

AT I V O

IMOBILIZADO

Ill'ôveis
"

Edífici()lS
Moradia�

H8.806,ZO
;] .151. 961,�
303.089,20

ESTAVEl.

Móveis' ,e utensílios

Veicu'(ls e Semovê!ll;ê� :zr

2�Ul42.70

13,650,00
31,353,90

2,720.339,10
321.Hl.tiO

Ferraria -

.. b- '" .li "" Co � o ti tl <> • 3 �, � � '.

Maquinismo .. •. "

For�a. e Luz " "" ,'-.
Inst. esíamVd.t'ia ,.' 230.166,30

DISPONIVEL

Caixa !i7,2t8.10
Banco s_ , , •. , • , , • , •. ., "

.\�,�:�
REALIZAVEL.

Fabl'icução " ..

Materiai eletrico "

Selos .. , .. , ,. "

Combustível .. ,. .', �;-­

Mat, de COl1E:trução " '.

Aececsórios •• •• '. •• '.

Im?ressOS .01< Im _ 'll!Mll-l!ml-�-a mr _

Embalagem ..

:J. 666 .105,2u
5.786,30

3.55J,OO
10.521.00

19,H9,90
1·J5.oo4,80

J!.l,24/,7u
5.784,2lJ
7.525,OU
iIi .000,00
1.76-1,3U

113.S3!l.30

S3U,D3U,30 90'i·.148.40, ...
�

... �

; '1:,,<,;

Apólices ·e Áções '. .'

Participaçõe" .. ,. " " "

Imf'+:l.stn de Consumo

Depósito comp. Bco, Brasil
i

I
2,837.505,00 {l S6" 8�r' ü'; )• v, ú. _

!
70.0ll0.DÇJ 1

,--------(

Cl':; lU. 826' 285.00 I
, .. --------

... - i
1
I

------------
---1

""" ..���:t:-"� "!'"j{,.,;_it/.-.i--,:"':"S..:'li;'r !
. I
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� Dr. Paulo �1a,ta ferraI. � I,.::: 4fiYQUAI10 - ::

ª ªl
;::

c
:: I

;: A USA� (,'1 n/lISo C{)M.I!.ll'-tCIAI8 Jf; G'RIMl.N lU� E I
:: Jfi!Jc:rlt61'Io: Rua Hi d.. No';'-embrQ ;;311 � j.o AÂ)�;: ;: I

ª R�.ldfjnci�� 8,11* 16 d(l Novembro, 13D! - À.plU't. 1 = j

-

ª "Ol'al: 1«7 - C..!X4Io P'<ntal, 211 - 5LlJ"IlENAO =­

,.
4!MAJUI! IU/HU! IllIlll!!l!IlIl! IIJHBUl!l!UIHl!UI!l!IHIUljwmW!illJ..U�3b '

Construções ,. ., .,
..

3,553.00

C/Correntes Devedores l-L34.3,90

Dup1ic.a.tas ao cobrar •• " '" <.
.

• .;

CON'l'A'bE COMPENSAÇÁO

Ações Caucionada."l

... " ..

fogemmuçulmanas
regimem comunista
após a vitória dos comunistasterra

T{. P. S. Menon, Secretário do tal,
.

apresentava afinidades cul­

Ministério do ExtClior, e

Lize-I
turaís e étnicas com €la. De­

-ram-lhe �'el' .que _

� Cachemll'. rum seg�rllnça, fr'nnal de que

além de contíguo a sua turra na Conclui 11.1 2 pago Letre 1]

Helroi'tot-tímP-d, desinfeta os rins, ate.
�

t1Ú� <iS dore.s e é indíC.J.dQ ,�omo o mais

eiíCiÍ2âfi1issépticopara as \·tas urinárias,

ti I •
I ste

::; S I V O

1'\.&.0 r.:XIGIVEL

C"pitai .. ,.

Fundo de Reserva .

Fundo de Rcscl'va Legal '. "

Fundo pa. Depr2c, Cts, duvido ..

Depreciações ,.

V'undo llnrn Construç:iio
Fundo de Obsoletos .. (I . 035 , IJil:!,20

ii. 000, I}OD,t·�

1.001. 000,01}

656.000,01}
2804555,80

1 812.176,;)0

150,000,00

135.000,00

.E;XIGIVEL,

�OCOITO::; ,
- -

IJupIicatas ,a p:lgar � �

C/C. Crcdores'.. "

_:'i(�. Credores espec� � �:a D �.� �t1: T"Cq

375.-150,00

2,S7L 673,;;0

540,�OD,ü!,)
330.000,O!}

tiOO.OOO,O{l

Gl'atif. e Donativos

Dividendo '.

CONTA DE COMPENSAÇÃO

Dcpj�ito da Diretoria.

Cr$ 13.826 .28:5,OV

da c:mta "Lucros e

A'

DEBITO

Ordenauos, conta correntes, moradias

ET.lc�u·�"f;1S SQci').is .. �. �. �.

COlllissões

-'l'--""""'-{

,

2. 2�8 .500,70

139.455,90
126,620,30

Tele e Fonogr;J.Il1�.E,
e descont-os .. 294.267,60

·1,439,70De�peeas viagem
EmbCllagelll, l.íat. Eletrico, combustível, impres­

sos, dc�p€sas g'crais 105.23,5,50
202.788.40

99,386,00
60,1. 996,3{)
54.859,70
41.061.30

285.223,00

95.583,50

330.000,00'

.99.987,50
102.101,10
10.000,00

291.132,10

10,000,00

ij()O.OOO,OO

Impo�tos ..

Seguros ..

Im[Os,to de Consumo ., ,. .. ..

Frei>:!s e despachos
Cta. COl.1Sel'''':lção ..

Selos. ,

_.:-\_ccessórios

Gl'atíf. e Dona.tivos

Reservo. legal .' ..

Fundo de Reserva '.

Fundo de Obsoletos' ., ., ..

l")epI"c\.!iaç_ões !!-"j' � !)fI' ;!Uf W lm: fi � !Iii! F"$. Voo

Fdo. Deprec. Cts, duvid. ,. o. ..
.,

Cr$ Ü .155,638,60

CREDITO

De Divers.os

Fabricação

U.001,40
li .150 . 577,20

Cd 6,15[j,638,i}G.

Blumellau, ati de Junho de �.950

JOÃO K.\.RSTEN - Diretol.'-Pres.idente

WALTER KAR-STEN' - Diret-or--Gerente

R SCHEIDEM:A.NTEL _- Guarda-livros, dipl. CRe N. 5'15

õd>,��''-,
,

PARECEH. DO CONSELHO FISCAL

(Js abai;-;o �sf:in.ados; tnerl.1bros lfetiv()!5 do COllselho Físcal da

Companhia Textil Karsten. llUvenc(J examinado HliIlucios�mente 'tl

�el:1t5rjo da Dlreloria. Balanço genl. demollstra tivo de Lueros e

Perdas,. liyro:; e docum.ento"" tudo relati.vo no exercício .social en­

cerrarIo a 30 de Junho de 1950. e, i.endo-o;) encontrado em perÍeita

oI'd�m e exatidã", ap:rov,:lm-os ii; 'OS r8<:omendo.m à ::..pro....-ação t:'il

\Asscmblo�h Geral Ordinário..

BlulUenau, em 28' de Julho de 1950.

DR: JOSE' RIBEIRO DE

_4.RTHUR 'RABE JR,

,l.OA.Rl" GU,I1.[ ,i. I�iil;;8
- -�

1

GARVA.LiIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



a aos

Há uma fl!bre de mensagem se espanliaudo pelo terntol'l?
âo« l,l'liCUS 'm torm« ,n'óll-8térdu, ti de €jJldell.f.,a. 1{�. �:tcratlH'(I> na

p!nt1u1 «, t,l{.> 'ullc�i!.a-" '}�'( (ltUlf.,ff. ,,'{LI fei c o Jat'...lJ4 },lcns'}Gin l"t1lCr �G'­

jq, este r€,!.!l ou. LUif,:,Ú�"(ltU. in lcn cio-na] lHL dt"!l.t-'}if;:rl., ulJ..J)lunu ou

d��::x.r.b�du� _1 Jfl.,'.:·!ütl:J[:./)! I !.l"'�ll_;;l!f=t"!a,... cl!;:;ya a .ser pC1vebida) nres-

11U'.J i1nan�'tj -Llu c ..:��tl... c t·.1/,,..,t de boas uücnçõe«. mu« de uüençõcs
01",· gere!1.: .sn.OUS;; r. PU} tu 'L(:..J, t'!JUl tL'rJlnt!.S_, pE. J !(:i1o.ments dtépens�i.-

ea para multos, mas

pela fisiolQgi 1. Todo".

conduzem D, ll!;Ul' U

,
1 correm

ex- Por tal rasão criaram-se
I redinhas de cabelo, ar - fim
J de sustenta-los melhor.

!' O pó de aroz, tambern
retirado pelo vento. enquau :
to a poeira da rua vai p--!

I
netrando 11Dt; poros. I

Além crrs,::;o o �Ll: atwouü-!llVlC
,1'1(;0 Hgindo chl'ctamen,te so- l Bem que

e ru]a 1<:J' 1:>1'0 a pele pode u-;tragli-l:;'lü que qm" �el

é pl">tegel o l osto e () 1'''11 principalmente quando ela I I"C agn:\tb no IH'J"t",

tc:ado contra :l insan t dcefposta durante muito 'I ou da. su., í'ac
í

lld 1(1<'.

vento, o qual H' t.o rua mais tempo à ltl2 fria u�! IU:l 0'1

Incômodo p (1, � ti uidoi ao vento cortam e.

quando á beira-mar, ('1\ um 81

Para
COliJO se lIotle

prej.ulicial

rolu.n.tárt.o ele U;i/,U IfU_,.JlsaycUl

tela. no cLCSC81-:'IO ')�C,tl(;l!LLLLCl

lcoo,'ia adiante. 1"1. cmp/'u udinccnio tüo

ião cl::,:sp�'"i"uu[(lo dr. 'yOl:Sl1l0 +iIo �i">�(:IO�'üiHc(tte cOHcil�a��'l.".

(; �Jl'/...�;8t tempo jJ'(tJu allltt�/UÕ{_J. Os .Wlt.-·J fic·iu'-i �fJ({lfir/ua:,') jd

J'utis lJYN:ijicUm HO ltJ/HH.lI10 lJ?tpl..+>lfl{f'.,·QJit". tio FtWI�JHO. oI/de

r.J.U'!) � �"incenJ acuua sendo !ttlltZlflt-rdt f)-:"dc�.[lf) pi l._( SuHU[{ -,�{J.

OS €g.oistas_, os 4_Ue <.;p. \)1( !..."t/nl a adwciii: ..... ,_ lJ � err US. os que 1); L-'� ,n

dUI; sacllifíCi!JoS; allcoio«, ",,�te8 }!lmatS preczeo»n: !:1 tcn-icr: 11(1;(.[ o q ••c

tioucer, we1ll sl:'mp,'c uenceâorcs. 08 out,J}é{ podsm. S�". ai ra:;;:ad,)<,

pcla« tOl·}"I1enla,.'5') pode», Sgl L: .. 'Uir, p9(.T.r.;ti1 f<!.tcltlJ.i·-s� c-nt h"Ct"!1s. L:{O<"

(!loi�tag isto pouco ÍihPPl tu, wois a eles c SÓ u etes, PCI [Ci!ct,}�

fi 1'eitDs (Ta Et'jli,'ct:itcm:-h;c, C rr n I s T r

-o sr M

I

tat ln:ttrl t'ol)Tt .......;-ID.]O !t ._,ufoe.:::t;�(l
.. � t, qu'-� ..:C chama \ 111;;�1 n1f';1�e 11_:-

1
.,

{' n.:;3 2g'0·f �

maracs;

cosro EVITAr: ti

ENGASGO

Pres�ntes
foram

para
um

os
'

dornos
problema

que são

simples.

Escrava , ./
soure

to uu platina estão muito PARA atenuai' a verme I Oxido de zinco
voga havendo I '1cura CUl1�t3 1- I lhídão das mãos. fara cozi I Barato de sódio
" I.k água", ma rmhus paia a-Inhar um punhado de folhas I

Para evitar a"
nl>t- (h nulvudo fO'mado, �I" de nogueira ou eucalipto 'JDl ]ave as mãos de prefercncin
1"t1nlcnli, com Um, �ó pedt t Ia

I �ítro _de agua, de!x�nêlo (l21 tom agua fervida, lTmp I
detulu POl Ullill1Dtes, montados infusão mela hora. :Nfel'gtt- duas vezes por

t orn um pt' ;)r o'[r( lhe as mãos nesse líquidn ':\fentol
I tão quente quanto possa 2U- ; 83101

]'te"cnt'� !JCltu ,," d't,ws L', portar. clul'ante Clnco n1!ln-'Oleode oliva
hOIHa "úmplc te'l ",. um )l'QU'" !

os pelo. m:nos. Flic:::ol1e i SanalÍlla
ma, pOlS de\'Plll '('1 banHo, -é 'L! eUl segluda, carn um Cl'EU1"

Cl 'l"tooO nem ulspendwso- I especial para 1115.05', clJacle"-
SUllltu fJlenda l'dla unw Il.l'lLlllUina ou gliiedna,

\
llllls \clha fi unl t.1o,:-, lnoeh€':-:; le-J

jll"�entan,b uni', ,p�ta dI' (Iul'" I�le teu) dplr ('ldo I('(�_ntenl_ntl'
I

....A.. (>Qbt.(� ..l drt:-, t rCI \.:; t r�' tIl ��-I
pUl

t u�n,-tl f�ur:'�" qll.l�lti(l�t5!}.> ti �

mina uU vllc2nna.
tac1as. {;mpregt1c o

lil1lmento:
seguint,

..

Ine
áti ; �.JU hUI t.' E

= Mantmga de cacau, I

Oleo de �\mcndoas. 5 gT;:i.

=

I';'
I;:;:
,:;:
'::;:'
,-

�lllU fell� adupc[lc;ão do cOllhcc.do lomance de S'clnul tlo

l.l1u.r{",_" qU0 truz ".tru. a tel;) o tll�le d! all1u de lllll"

lilid,t. nHJstil;a pel'"eg1llda pelo �..,nhul q�l) :" "llW \')

mente. Mg_i", um fllme ,,':l'Ío qlw alrflt1c�ui <lpJu.u�{l� llcnoticos
"'\.1 'll1p compl J!.adCJlloa,l I!l. :l1'_11� jorna.l PreqOS

Domín,go, ás 14 1101'0.5

'Ih:l HoH

, -

lrCH�IüONT .. \l,,-... ._) -- 1;_1 Up!JT p.lltJ1J.::i�1.;} -- I..;.I_ tlt r _ -,!lee .. j'::
dunl'� fIg. ;) -- P�[.,unl hel'_1IJ1C�t ero fOl'n1a �h.� 'r. 9 - Fltdo dt. l E
mI' li. [[1". QI C d� fallull'j ci', S:Jpo( Qce::...s. 11 -- Bo.fet<.d:t. 12 - Oca- í;::;

,;;:;:
, >o

.;:;::
'-

L/'v', ," ':;;;_
, -.,

t ..

t-:cl'tun�Jo:: (lHe C!'l1".l·Pf 1 r'l11;2.1l!1(l�"''''_l para �l Zun:L U�l M.;.t�, 12er-:l1n:"1 �
lJUCD. �ü - I'lnnV, 11\( !lcln�L 27 �- !�illbaTc:!rão de \' tanf::to . .fJD - � ª
C2-rro d� :'_Iltl�c.,.u�l. �O - ''''U.L:''E:J'L 0� - Bocnd.o. ;}� - D0�ll') ou i-C1- : f,- ""'II'='l�'" t1 10Cr f'

., ou .') 1 r�ir!J rJlht�.J 5,LlU (' 1 UU t:a1t�ãudidor spnl (}ptidil�s 1.\rnL1ZOlll,,1 �:::
;;;� lct, u. -

- t. -

YERTrCAl,,' I __ ]\1'",'; í'Jr's ;; - ';n.;':,J.lur.l� (i::k.1Jla). ! _ Ca !;';:

.. :, OQ

lhau. r; � I':d,g;:11él tl" lU!:", t,jl1o mitIga \!o Rio (�ll.wd;: do Sul. -; - ISIHliH1!Hl!iI!!!ll!lIlHlI!l!W!ljlllll!!t!llltHil!!!lH:O!Hllt'IIHlfIHl!lH1m.:::::'
A:rlHIElto 41:t:; 01' ac-\.��. & - I�3pecie de 3t'canjo da) 111:lCt1lllba:;. 10 i l

,

'f\ I { .....=II .......A"'-,.,��e���_������=��""'==�.......,.....

GU3;p�lJi11 11 -� t'\)Pl�l1iq� 1�� - Pr�-'"�""( V&'T. :çrodU'{;Ir. 1':t ..l rt:-ore l:C1 ;
--

Leg.l!Ult!lU�a=. f� - PI�t.�,t� t�{ltlVr;;IU �ll:a!lld.d 1 hnbor;:ju. 15 -_ A Pairt

il"'��!'i Y..R��·::�,.;t�(i;:i·���!�g4�*�·���":S;:"\���·'!�'��;����Ç"�i
(fi;;.), �� - -'\1 '1';') ·l12.lclu <1 .. �2-'_) ";111':0. ':0 "_ ":Dl!1� �'U" "': B,p,•.•H P R O B S TIdão É. planta! coia". ��1 - lTI!1a ;_!katd-1a �!ll.fU:!)'nlCa. J� - B�lnüo� ...

..
� �- �

frouxo. �;) - I'lr;nb, d�i- Inlnl3.,·pas. :;11 -- Peso mdiano. 25 - Tndios � -
�.

'

K,
que l:m,bltru:am a f'JgIiio ultr!? Uo> nos Pe�x� 'C .paranap:nem�:, 2� J Cirlu'niâo'? Dentisi a I: ::
- Abismo (figurado' :?ti - M;:t"ca de fllmu, .W - varl3.çao de ,U � � fi. i.. J •

;;1 - Vmto,
'I

\I� AO LADO 1)0 CÜnnlW) g TELEGHAFu �;. CU). F""Jercant;i
�OLUÇ.W N. 114 � A' ALA...\lEDA RiO BRANCO N. 8 !: \ BlUMtNAU w.

HORIZO::S-1'AI::>. 518 Fugo'l' - _�n.ada - Ala "II
.

� 1 .ES',Tc\ I/O
\'I�r!Tf{ '1\ f� .�"rrl' Ti'j \f �

II I :"-'I._,,'i 1 �=i � tfh7$.��';'�o!,.;.t;",,�..::r.."";"._.�;�.t-"'_'l.4r.,!;!I ..":...� .:-.".._*::..".�.tif;'N....."�Jt;,,;..�.J!i..!1��#Jt._�

'�Jlgel1te Da MOft�'·',
Ea'polgt1utc, 1110Vi!1:!f;lltaüu c ailcba{utl:oi�a dQ� . J !IlO:iqUPt'.!Í- §
1'0', ", ACO!11 p, l''l!UPl. naelona1. :;J101't. tl.Ci:1enllO c .J CO!1tJllU:1Ç�,(l:::
CiO � 'éll�do "O ClllCQte do' ZOll''' - Preço";" de cu"lu!lw -

Donlingo. ás 20 hUI:),.:' e �egullda-felrn. as :!O n:0ru:-.:Y

Harrrson LlUdtl Dm m,]), Ba'j u<ll'a La" 1 t'n,",', '.'tll

"Odeio ..te
'

Meu Rtnor"

nu.AvJ!$ • fSTtnC,A.$ �

;t,j�U,;.l,HATA;S •

i.$Q1AI'C1f$ • I'AIfA AGIJ,"
QIIH/a t f.l� • HÃO.
'l''flaIUiIJAM· Hi(i;f�N,ÇI\S:
·i\ACTliRICID,r,S·t>,
,. Jt () "A 6 I, I H S I r o �f.h!l:J Iu...,toria de a.mor� contada eru lrco tenJputi LÍ:f,.: Ult!.:::le"L

_'-la Ho_,"'ini! <LIa \Yagn'lL ti ln. TCh�,lJkow;:ltr' O� o!lws l1.lgl'-"

é!:oq'lel:l mulher u p:!rturbU\"Dm mm" do que a múslvl .

gl·r,-,'" flhn"I:,L F!J'� 'Aeout COR'l'I. Noe �llDl! i \\'urtl'_l'
1 nomin:�p, Platéa nélllWl'uda, 6,00
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I;':'es tecnicas, � ��"';:Tando St!t'ts

.lwILrü;; de maneira. 1 c· ':'("­

E';}:f:I':llJlO' o di:l ik·,te
,!.J'�,1Hlc l coutcciuicuto.

e
R�sult:!dos - Tecnicos Campeões porte em Brusque

Por 3 a 2 caiu o Paysandú frente ao
Allético de São Francis&o do Sul

COIDO ratos �

'� {t�U�1;:- J)l,'yi�ti:-:, d":::'C"'..Il''-10 por

uma rampa Incltnada. ;!"_"-,d:�I�l o

J10 i O hupr iruc OJ iC'!1iaf.;ão Enlutar e

(,lcÍ1lfhtl� v1P:{1l'P. i)'} Colônia P-:..

n ,1 {·).'_r,i �.'. �.:'iPl"le::, tl�!l lT"gi�
!li e neuít euclá.rio !il'icaml'"te
nlcd);t!�ül recuado f' :df>nt�1.túrlo

aos nossos Ioros l�l_! gpn'_ -:Jyi:i'
sada,
Aventanros :JO utilli,,{T'o d- .li·s

t ]H)YC

111t"1.hl:"ls de

ec�t(.. 1.:õ.3tado

"
'.
'\ '�'\:."'':i

X .�Y-T-�

RIO
•

.1 (Mrid.) Per::::.istcm
as duvídas n. respeito da candí­

dltur,.,_ do 81'. Gofltulio Vargas. O

ex-dttador continue a.fet'!'ad�.} em
Itú, de onde não fJ:Jrece querer
mais sair. Os oueervadores a-

g'ilS ll!J1'U o ;;oywl'n,ry do n:o Gr'-! n- cham possívet seu ,recuo. ;,,"'ãa
1e do Sul, o T'TB ncg-ociarã um obstante o movlmento, foz-se -')

'1.cônlo com 11 UDN em torno rIO regist.ro da sua candidatura p n

n'QUlC d') ;;1'. O"�'lldo Al'tlllllu_ E)o loteiro da propaganda. A opiníão
ta solueão ��' hem CfDC �e tU rp'- geral e f,{U9 '''':.11 !r2.S g'Jsb:u:ia de

'nota. não (1<:,;;,:" ,[" :'01' uprccta- "ar presidente. vmas tem horror

11ct�bista:5 llq de 'C1.' <:::wllid·,t�.
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os prisioneir�s da
In'lpressionante o relcito de

José Francisco

M"
-'--�' � _.�-�- -"' -- '-, "

, •
< • ,

,

•. errem

c

RI�, 4 {lIfel'ídíonal} - Jo::, I contravu-se no Rio Grande do I e posso provar cem a caderneta

1: j..;,..'(lí,;.l:;;('� ",:U'll'luno, ,minc.I'o, Sul, trabalhando no HaLL HC,;,i J
,'p l'irinis,.ério. do ;rr.:.tbaJllo .: e

'l<c,l�I'U dIa 2" a Oolonia Pena, na - emprego que lhe a.rra.nja, nun ca dacepcíoneí um patrão.
Oundido 1-iendes, na Ilha 01' m ru o deputrdo Puulo Saruz .te ,- Dou-me .bem e trabalho melhor
de, al'ÓS' permanecer ali õ meses ,ql'andO 'lo policia o prendeu. EVOCANDO A "ILHA

.

e, 8 <li�, .purganuo pena sem IH! - 01'3, eu Iôra amigo de New DO DIABO"
ver crnetia crime 'll.lgum. tan o nã« tinha nada com o fUI" .- Afinal a Justiça verrrtcou
O �lUt) ele diz é que rôru amigo lo, pois quando o mesmo se deu que eu era ínorente, nada tinha

dü J)':ewloD t;osta 'lutOr dg um estav.v IlO sul, E sempre fui p':;- I cr.m ,) furl:o, e assim ocorreu fi

ful.�o de H>'-'l,s. no Flamengo, is- l:'OU concettuad-v. Trab"lhcí er» J )'cvisãp criminal e minha poste­
ta em !:'3 <le junho de 191(;, C "n-. ínumei aa casas como gar-çon - J rior Ilüerdade ,

,
-------�---------- ---�-----_.

Querem· ditar
os p�arlilment:ares italianc'$
Discutem em plenário. o que as mulheres devem usar

,

....

R.OM.<\, "" (DF) -_ On1:m';;o atual conrlíto íntervem

illu�t;'1
tal "p:ilhaç:'.d-v intoleraute",

dia no Parlamento italiano: .. ,.llU'; g'_llce, O Parlamento não g'o..tou nada

n,:dez dos- ombros (fe!,iill;nO�, .. r, E o caso que na sr-mana pus do neguem, pois prefere não ter
Nao Se sabem se foi por causa sada, Edith )\1igllolli 'I'cus . uín Co:. que ditar modas femininas,
CO calor, 1�U.S o falo é que hoje I va num l'c"taUl·'wte.

(}.,lent',I.' Aliá�, a depuL'ld'l Tilomanlio
Il:.trece assun-.o politico, h 'vendo do prccíoso vestiria de séda."' 'Hlblica um �u't:go deplorando a
dois partidos não-oficiais. um !1.: ccnt.ec u f�er muítn ca:01';' publicidade havida em torno d
favor e outro contrQ r s oml}l'os,: então ndich,. coro a mn ior nati j caso . Diz ela que quem dita as tr"s sUjeir.'ls,
� '<: Parl�mento é chamado Q de-I r-altdáde, tti-ou o bolero. Mas po modas, são as PIOPl'i'S molhe- Nesse ponto'C1dn' ,SOure o ns-uIlto. intCtTOm "cumulo 'lo aza.', aehay�tln-;; r" tL'es; c os as pOl'-lhe·ão limites. a Jos€: F l"atll',SCQ
pendo su 'S altas l'>'J:;'i'açõcs �O-',

t:lUlbe�' presentes os d nut 'do iudaã::s .-:eb.� organizações, cdo- [1',.'''':
hre os 'P"oblcm"S dn C01';:jl1, d" democlutas cl'ist5.o, Vittoria T licas qu� velam :;;>,la ucral. .: Mas dI; q,lemDefe"", Nacionà1 e da R�con3ti-· �"omanlia (uma deputada 90 _

�t'I"ã:o, tanto, e que iá conta 51 ano::!,

Dc.sd·� 11. !!ur�l'rn ql1� {l jn(111nl�hl ,11l1g'1 S(':':.tJfnrv, de 1pen"s :r

t.,:'1r.ia fnmininn vpm pnnqF4.'f�h""Jo n"M_Os. nlns one ext:\t'c� � a f.up

mn probhlUa nn II áli', i) P 'r- çõ"s de s'!cretal'ia di' g,'upr 1),1"

t;'lo DemllCl"rJ'a Cristfí,"" d0mio"· lumentn.r <:le Em1 l)':lrtído I' Gio

do pelos cHtõli<?os, mn'n� :Tn"'l'r-> i "anni Sam Pi",tro o" trê!" mo"

:rtDAr-bl CJi'tfrn �«:! nlod.r:s "'ind�""'o
I

tl·�:fpn' se Uf'C:(''1�nda.1iz...'l.(1'O·-''
r(\qa:-:'" C.()TY10 �í11"'''''' r� "'n1'"ln- Lql1iz_'�r�nl oht"i�ar Edith n yo�'i

,ni�» "õe tlu'1S PJ3f"!)S � ou1 r�!� C" .....i-
Í;
o i)olero. Conlo ela reCt'.::';l�!.",ln ; .. -

f"S no gfIH'l'O, lI�aB no l.üU�ll 110 sull'llram·n<>.. e fOram todos ..a

l
r�"- n� ,1 �

.... - .... i'!l 4'10. "'-r,1h"i�1.
I li. of�ndida apre�ent"ll QU";
,

xa: 'I) jovem SsaJfaro 1';'"0" ó tRIO BO'XITO 4 (E�I)"I", 1 p' r<J"O csc'll'rotio ue qUI: é 'a�u,�a I
"-o "",1. .. "ln viVl'r "0'11 "'" n'l'• .. ·nUIllII···· .. · .... ,·IIt'.. 'l!lmlllll�'

.
.

J.
j ',. .. .. l,l

-I
.�

"

;;

D b' = �a:·o ao p<.J.rhmr,.,to: 11m 1"'-''' "

Ira. os '<Diá,'Âo:; A��{lciados") do. '

I
CDS pr,'Jventos. d� aposentadori.

ª O rI! a ª no . .')f��A.I·G� n n.rot."s'ol1 �; '1��i�;� i j:1' lUJ.ltÚ c'OT'heeitio nf�.5t� cÍ(]:tlh.: EN'TIlE o' cr_)I'{si.TLJ·�'t'rrl,· d pu�� Uf.? "(;porrel" tl v{tl'io�' U!
=

Q "'I \.0 � ; g'ra.ntlHs cúntr�1.. fi rt!llr, '�1I"l r1
'o Upal df: _1anio" .f'tl!t!p l�oql:'_,

-�

t\. "_fT"'T,T-Tfj�n- .-
,

I
dICQ.., d� Ni+(:',,,oi. tcnt·'21r'O -i ,..,. ..

ª UI uma 1fa!JIU11 ª I' ,- 'o, '-- - - ==

"'-'-",
Filh.O, de <i5 !inoe' que ""pbl'�

I
Trata-se do seguinte: Alfrt)uo f\ niio obf",ntln r"'S1I'ta,<10, !"po.rj

§ do� Pneus com -; V f'nela avulsa na
l'm '>':nbu :'�f!il':ta" !1O lug'ólr de Luiz de PHiv", de 411 ano.,'" n v-eu aceitar o conselho dos amí

- 'ª', -

-II
I\OnlHl'1')O hw d Olj' (J , [' q:jPn radlJl' no nlorro do Arroz, (nn Ni I :}"!:; o veio fi eor;n1.T;') 'do "Clll"P

�J' R E S O L E S� "F,ngra-v:atrlr1ll \rI iíP' I }'''. a'1'11�1::tlu,,_ (l"! moi· ",�'t.t'anh(l� t"roi, .cio a c16ta cid,;ô", lI" ,'i�iro·'.
�.' -

í ___. milagre" . nao f'llt'l.nd'), entru 1 ·

..ndo a 'sno,",,, J\'hwj.o P"j:J..-a fI LvóO <Iu" .-]'Ll:'OU a stl-1 vez 1
UHllllllllllllllllillmllJUlllllilmlill - 'uuto, quem o j111!!ue tU)l emb1ll:' I fi nI)C'l' pMa -;.. z�r unl3. .cf}�S\1'1 "('�m"ultol'io" de R.'Jauc t"Ul gra;

'eil'o VU'c;-,ll' que vive de lu(Hbrl!',' I �a. -" <:oo<"lho d'l ami�nq do' "n;>' de moviUlento), llendQ' ele, .aliá.:5,
" hoa f:' de ing::nuo'5 e ignor"ll 1 de santo" que" ,'l d::-,rrtm. com�' o ultimo do "prirtieiro p('rioâ
te;;;. '

\' "mil"�T!'i1'O;>.
"

narrou ao "pai de "santo" a, st'

ª 'IIIHUIIlUlllIIIllIlIIIUJllllllmIIllIl!IlIlHIIIIIIIIIlIllUlIUlimmIIllIlUIl'2; Ag01'<l -w"'mQ Y"nl lie "'''r T!)'(� Alf!'1)do•.1j}" "",f,'n,- nn , .. ",.,..,;:,
- - "O prl," nelpg�ltl0 ]\.!ol��h; CnHtj- "r,: "" .... n ..... .,,+n·"o dn IPi\. S�. n,dp

. _=-=::=_-::/1S A .. A R
-

C 0//==:=_ ..,ho, p31"a esc)',recin'ento de t��, • trllo,lhava com
, __ .

me f' pal'�"'1 fi ill1r,.,'og··r n oro

••1 -' Slllfmt�. resuoudendo, a seguir,

ITAJAI _ S. C, Rainha !lo Gil EII Olímpico � ". ��;{ft\ enquanto bebi� s�,�essivos gl'.'-'
-

0rosse"ne em Ir C!I
F' tI IJ do Dentro em poueo esta'41. em

Ê O����E�������\.:\.�����:;-���::T.:���'� - I 9 aD u a IVlu3uIi fi bri�:a,��. c��0�:::���H:,�qU�SL1'"=
nutETA1\'lENTE PARA .liN'l'UPERPIA. AMSTEUDA.H:

=
RO=RDA>� llREME." E IMOIBUR"OPIM

J de�ln) saoial 80 «IM � Ru�ro»
!"Rotterdal!1 Zuid umerika ElJft ª Continua em fnuca at:vida,

'I
""ri" da", nlais do�d3C'-tt1<)." "an:1i

ROTTERDA11-lIOLANDA :: o .lJ"l'.,.", "'.1'.,,LC ",U;,.HI .lU ex,'e d'l.tas, ornamentos ll"ecif}�n"
:::: : .lio E 'P()1't;Vei OlirLlpko, d nd!) sociedade local, e que r!'i)""'ll f'

E fL\RA OlJ"TItOS cu.t'TOS, soe CON8UJ4TA, CO}f, ..an ÍIl1pulr,o St'111'JH'C m:..i.:,l' na� intenso prestígio nas, fileir'ls dr

lj I
' �

"I dt1 .·1p�· I)f"�u·· nurn �2pipz-

,"."�'� �I.YE,!.,C,mIEN'l'O DIRETO E EALDK4.Ç.;.1..0 ,1\0 f'OR- c Clço'!;.; qlW ss cstao Pl'OCcs,"',undo seu clube. São eJw: 'IS �,.t,,� B"
� .,.,' ' �:x:istente nas proximidades. Vol.

O DE ROT'.rERD.UI. -,
,,,.,, ,'" f'onh"�iJ;] a !W\'a �0 gitte Staedele, diléta filha ('O !>"

ê
I
berana do simpático e t'l'.ldiciQPUI nuilherme Staedelp• P

O KALPH,\RD)} E' E81'I':RADO ;\Tft' O UlA 8 no :: ,;relll u ... 'J''''''''.tUc "'_", tI" �uJ:i�, Jens!ln, filha di) sr. nl,;lh�l'T"

: CORRE·N'fTa l\11i:S, PRO()t:Dl!:l,"l'l� DE PORTO AJ..:�= :: Utl1icfio i, 'lhw! r:'inha, Z1'18, g, Jensen, ambos conl""nld�',
GItE I!: CAlt-REGARAi PAltA OS PORTOS ACDL\- 1,N'- ª: .dith Kielwagen. , nlO dois dos m�i�. infltpn'''s llF

- DICADOS. :: I c.'lmo já é do conh�cinj(�nto W' saciados do ?-,r"ln(h� o:-lqh�.
- :: ":<lI. com "fi' :>;"'''·açw". iá :'w'1ll',a A marcha das n�U!:uçõe" Yinli
-

PARA L"'iJi'OR�IA.ÇÕES E 1'.tAlS nETALln�s. OH- :: I d�s, definimm-se as possilJilidn- acusando vantagem para a !:ll't
-

-_= I dei'! dMi v�irias c9ndid:lt'·s ({'." 'Crista Jensen, até que na. ultim'SEQUIO CONSULTAR '(IS A ln A R C O» - I'l'AJA I' -

I:: I hnV;:l..lll 1';.;1() al"""��O'rlh'l·'''''':': 1- ve:rifícaç;ão teaUsadaJ Cl srta.
: (FONE 218) OU nLm�XA.U _.\' l�UA lã DE �O\'E"'[� == I f?ÔrpO �of'ifJl do "ah'i rubro". Na Bt'Ígitte Staedele uti:JUllliu �

nr..o, 705 - SOllR..WO - TELU'O�E 1397. = ton s" cl:),·tln'er.te :l11e �� �h·'nQ, dianteirll con:óeguil r(o ólima v'
;: .lIl1llllllllllllllllllllllllllUllIlllllllllIllllIIllllJIlIlIlIUlIlllfIlllllllUmml� tias da maioria. recaiam sõl.,,·.. (nr:Üoii. 'Fi'!oU fl',,..itn ,i')''.O,,;; �
,_----- ..

a moela feminina
l.l.ua. .....\..!;:) .u"'-'..LÁL..,,<.t.�. que ��,8g-ur�
a vigcncía ue um ;'cgllue �e Ji".

mu , lia, desse modo. salno,
custa. da s�tuação 'precário. do:

r.' I' ... 1 t.' .�.PtJ .t.,.::::..u ql1�-t ....J_;o

sabido que o gov'.J'llo díspeude
gaHl pcnu que nau ltHtl, állll..:.lj i ,,'-', tJ.J V I te . �_.'-HtHL tO dus ue·

.:.lI!t:ito de COU1er reg .Uad4l!lLnlc. "\ cessíd ues uus p" lti;'{)lI�lro,s.
llia":::i I:.tUtU_di lLto.,U eOI�CfiJ.'d \hl FJ ül1tl."'" l'I.,

.

''',nl t( . .:{� I)p"t"!l-

com a aümentnçüo l'out'es que; I�nci;;"i, I>� """ os trab'llhanl
"

-,

t brecebem, cc-nstando «e feijáo. i o ganham. La apenas se ra a

d.trvz. e carne .séc'i.t, iny�la"el-llh .

c- n' \1 ·»·Vll�.J{· "f1mll:ler'lçáQ.
01C nte. A comtdr. é posta JlC!.S, Eu pelo menos, tràbalheí na ca­

mes, '.i fria, tnD1prro ue aglla e f r- 'la d'" ", f:ulm.' lhnpaôor
sal, pouca e intagravel, Cem_ o

! do galinheiro do suo diretor,

et.c., e ,'30 p"rc"bi um centavo.
A 'llJDEECUL'j!:lE

J,---'("O'; li·' 'r,r.;� .... ,.., c::I('\1;--i!"lhn �.,. 1

t3. outras enlamtdades . Á tuber

consulente a tiros" e seviciou a

t.H.i .. t.. t:a.,t'"lUg •.u. \la. u l11LtJllOUO o

L·etil·.• !' .;c. dcixu.ndo a lllUmLl'.

Altl<.!vlJ ,1,.1](1:1 Ij",lb ,re lôU

uu.s tflve ([ue fugil', 1-\"is o Bm
d u ao gatilho,

pouco (l atingin.do,
':I';VI, I IJ A MULHER.

i

l'If:ús um disparo e o c;:Jnsulci1

A S,
ETC.

me de

poio,
P A R A F E R IDA 5,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES(
COCEIRAS,

R E I RF

ESPINHAS,

Mas futuras apu,açôes
vir. E a outra aLi" que .!J0Z'· SUo

veZ a.poia. a canclidatHl'a da srta

Crista J�nsen, por p.erto que pro
curará coloear novu'TIe.nte

v "lu[!'['U) ti sua hlV�:,.jtU.

'I E' o que se vel'incul'à

l'uçã'() vindoul't·

(cSTAJ."l'DS)}YAGOS NA EXPOSIÇAO lNDUSfrUL\J�
A Sub-Comissão de Exposição Indu�trial e A ":1'0 P�cuária, tendo em conta que aluda existem �S1.;�-

ços vagos para expositores na Exposição Inc'ustrhll e c0-nsiderando o elevado esnírit-o dp compreensão ctn,
nossos industriais, apela para aquel€s que ainda não reserVaram seus «standes», fazerem-no com toda �
gCllcía, afim de, que a mostra em apl'êço seja a mais co:rppleta. possiveI,

'

ComW1Íc.a a; Sub·�UInhisã" de fu'JIUsi!;.ã.o Indus trial e Agl'o Pecuária que ficou wvf.initivamen.ct-,! a8Sl:n­
'tr.lida ao I)J'gan1za!;M da Expos�ç.ão Agro-pecu.á.r.ia. Es se oortame, se rearüza em coopN·a�ãu· com f) G{rWl'lW tio
Estaw.'� i�sta,ndO:ll. execução do prog.rru:l1.a. em mão'S dos Sl'&. L. R. Bustaana.'lW, ruret<Ü'T dQ S'Cl'yh.�\) ,Ilt�, }.ró'ilu­

, !'Ão AW!l�'il da �eC'retar.&í da Agrieultm:a. LCi)�lo�d{J Sclullalz, Ra.lpll Gross, Dr. C�1Sf\ Leon Salles. Br:W1Q
Hildebrando e

_

Fritz Brnnswich. SERAQ E..XPOS TOS: oovinos,- equinos, gnl'inbas, lreri'18 c1'�, CQJlf nne
j.rograt}>..Q que seri: distrlbuido no- deoorrer destil! se 111lIDa' baveci concurso leiteiro e ju·�ga.fllent(}. com dis­
trihuiçf\l,' de Diplomas.
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